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Quando a noite é mais pytuna 
 

[...] 
Olha! Mira o verão amazônico! 
Em noite pytuna, a Canoa ancestral 
e a constelação da Garça 
anunciam a fartura de peixe. 
O pajé canta pra segurar o céu 
e conta que no meio da noite pytuna 
o Homem Velho da constelação 
saúda os parentes do Sul 
 
e quando o dia é igual à noite 
o outono vem no desapego de tudo 
como sempre foi e é ainda 
pela noite mais pytuna. 
Na leitura do céu em tempo de inverno 
os pajés contam que a Via Láctea 
é a morada dos deuses 
pela noite mais pytuna 
 
e que os filhos e filhas da Terra 
têm seus parentes celestes 
desde sempre à luz da história 
pelas noites pytunas. 
A vida segue 
e a memória em nós 
tece a alma da palavra ancestral 
no meio da noite mais pytuna 
 
* pytuna = significa noite, na língua Tupi. 
 
 
 
 
 
 
Leia e escute o poema completo em  
https://ims.com.br/convida/graca-grauna/ 
 
Indígena potiguara, Graça Graúna (Maria das Graças Ferreira). 
Escritora, poeta e crítica literária, doutora em Letras pela UFPE  
e pós doutora em Literatura, Educação  
e Direitos Indígenas pela UMESP. 
Coordena o blog Tecido de Vozes. 
 
 
 
 
Foto de fundo 
Captura de tela da área de trabalho do Fedora 33 Xfc, 
com ilustração de parte do globo terrestre e fundo estrelado.  

Crédito Diego Carvalho, 2020. In Wikipedia. Licença CC BY-AS 4.0. 
  

https://ims.com.br/convida/graca-grauna/
http://www.tecidodevozes.blogspot.com/
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt
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Dedicamos essa coleção aos povos indígenas das Américas e 
a todos que lutam pela preservação do patrimônio cultural, 

material e imaterial da humanidade. 
Em especial ao grande mestre da Astronomia Indígena 

Germano Bruno Afonso (1950-2021). 
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ñNós somos um povo que gosta  

 de trilhar livremente pelas estrelas.  

Nós não contamos as estrelas,  

apenas trilhamos entre elas.  

O universo, o cosmo celeste, 

o universo solar,  

 tudo tem uma ação,  

tem um movimento. 

E tudo que muda,  

nós procuramos acompanhar,  

ter aten­«oò. 

 

Curandeiro e líder da comunidade indígena 
Thá-fene, Waky Kariri-Xocó / Funi-ô. 

In De olho na astronomia indígena. Giovanna Hemerly. 
Ciência e Cultura,  Agência de Notícias em C & T. 2018. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem de fundo 

Via Láctea: Escorpião e Sagitário. 

Crédito: Marcos Mataratzis, 2021. 

Telescopius: Astrophotography by Marcos_Mataratzis.  
Uso com permissão. Licença CC BY NC SA 4.0. 

  

http://www.cienciaecultura.ufba.br/agenciadenoticias/noticias/de-olho-na-astronomia-indigena/
https://telescopius.com/pictures/view/82779/wide_field/by-marcos_mataratzis
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR
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Astronomia Cultural 

 

 

 
ñA astronomia cultural tem v§rias defini­»es formais, 
mas, em poucas palavras, é o estudo da relação 
os  humanos têm com o céu noturno. 
Este tópico se sobrepõe à questão mais ampla 
de como os humanos responderam  
ao seu ambiente natural, ao longo dos tempos. 
A Arqueoastronomia é o ramo mais popular  
da Astronomia cultural  
e abrange como o estudo dos céus 
foi adotado pelas culturas de civilizações antigas. 
Monumentos e tumbas de pedra são os legados duradouros  
desse antigo conhecimento cultural do céu no- turno. 
 
Existem também estudos sobre  
o uso do conhecimento celeste 
como forma de controle social,  
como o do Rei Sol Shaka Zulu, 
e estudos sobre como  
os seres humanos usaram o céu  
para tentar prever o futuro. 
 
A história da astronomia e  
os mitos e lendas associados  
ao céu noturno são hoje parte integrante da  
Educação em Astronomia,  
em festas estelares e shows de planetário. 
Nos tempos modernos,  
a astronomia também influenciou  
nossa cultura, através da arte, dança, música e poesia. 
A astronomia cultural envolve o público ao mostrar 
um  lado humano da Astronomia com o qual  
as pessoas podem se identificarò. 
 
J. C. Holbrook. 
Communicating Astronomy with the Public. Edição 9, 2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto de fundo: 
Torres do Castelo Mourisco. 
Acervo Fiocruz Imagens. Licença CC-BY.  
Fotógrafo Peter Ilicciev, 2004.  
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Culturas Estelares: Apresentação 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Coleção Culturas Estelares pretende ampliar os recursos educativos do Planetário Ciência Móvel 
para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos municípios do interior do Brasil, como 
também de suas visitas a algumas escolas do Território de Manguinhos, vizinhas à sede do Museu 
da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 

 

A coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 

- Contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes em Astronomia Cultural. 

- Convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e 
escolas visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em 
Astronomia Cultural em seus ambientes educativos. 

- Promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de diversas 
culturas em diferentes lugares e tempos que os leitores quiserem visitar virtualmente. 

 

A coleção foi imaginada como uma viagem deslumbrante pelos povos, suas terras, suas pessoas, 
os céus e as culturas de todo o Mundo. Uma viagem à diferentes culturas com o lema: Conhecer 
para Respeitar! 

Viajar é muito mais do que observar o destino visitado, viajar é interagir. O interagir torna a 
experiência transformadora e demanda empatia. Ao visitar uma cultura celeste, você consegue se 
colocar no lugar do outro, sentir as emoções ao ver um céu tão deslumbrante, e vivenciar da forma 
que outros povos vivenciam os fenômenos celestes para compreender a sua realidade, as suas 
concepções e as suas criações. 

É essa surpresa e paixão pelas Culturas Celestes que queremos compartilhar com todos nessa 
coleção. Em cada volume, você conhecerá um pouco da cultura e histórias e ideias incríveis 
despertadas e inspiradas pela observação de diferentes fenômenos celestes em diferentes culturas 
do mundo. 

 

Uma aventura repleta de descobertas. 

Participe dessa aventura conosco. 

#culturasestelares 

  



13 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

JARARACA 
Cultura Estelar 

Tukano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



14 
 

 
 

Cultura Estelar 
Ocidental 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



15 
 

Aña: a Jararaca 
 

Comandante Contadora de Histórias 
Ana Carolina do Amaral Pitta 

 
Convite à Missão 
 
Nossa Missão da Cultura Estelar vai nos levar ao céu cultural de povos indígenas da América do 
Sul que vivem no extremo noroeste da região amazônica, os povos Tukano. Vamos até a Bacia do 
Rio Uaupés visitar a cidade de Yavaraté no departamento (estado) de Vaupés, na Colômbia. Já 
visitamos essa região no Volume 1 com as constelações do Peixe Jacundá e do Camarão de Rio, 
quando fomos para a cidade de São Gabriel da Cachoeira (Estado do Amazonas) e pelo Volume 2, 
com a Constelação do Tatu em que visitamos o céu da cidade Colombiana de Mitú. 
 
Para onde vamos viajar? A Terra dos povos Tukano 

 
Yavaretê, Colômbia 

Latitude: 00Ü 36' 54ò Norte(N) 
(praticamente na linha do Equador) 

Longitude: 69º 12' 29" Oeste(W) 
Altitude: 100 metros. 

 
Onde achar Yavaretê no Stellarium? 
 
O Stellarium não tem essa cidade em seu banco de localizações. 
Abra a Janela de Localização [tecla de atalho F6] e insira os dados de Latitude, Longitude e Altitude 
e o nome, país da cidade. 
Clique em Adicionar à Lista, e a cidade fará parte de seu banco pessoal de locais. 
Deste modo, sempre poderá voltar e ver o céu de Yavaretê. 
 

 
Janela de Localização. Inclusão de Local. Planetário Stellarium.  
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Os povos Tukano denominados pela família linguística tukano oriental, integram atualmente 17 
etnias e participam de uma ampla rede de trocas, que incluem casamentos, rituais e comércio, 
compondo um conjunto sociocultural definido, comumente chamado de ñsistema social do 
Uaupés/Pira-Paran§ò. 
 
A bacia do Alto Rio Negro está localizada no Noroeste Amazônico, onde a linha fronteiriça entre o 
Brasil e a Colômbia faz um desenho que lembra uma cabeça de cachorro que também delimita a 
Terra Indígena do Alto Rio Negro. É habitada tradicionalmente há pelo menos dois mil anos por 
etnias que falam idiomas pertencentes a três famílias linguísticas: Aruak, Maku e Tukano. 
 
Yavaraté é um município do departamento (estado) de Vaupés, na Colômbia. Situa-se a sudeste 
da capital do departamento, Mitú, nas margens do Rio Vaupés (grafia na Colômbia), na fronteira 
com o Brasil (município de São Gabriel da Cachoeira). A cidade mais próxima é um povoado, 
Iauaretê, localizado do lado brasileiro do Rio Uaupés. 
 
Sua localiza­«o ® a 00Ü 36' 54òde latitude norte e 69Ü 12' 29" de longitude oeste, praticamente sobre 
a linha do Equador. Sua área é de 4.735 km², em sua maioria na parte interna da boca do cachorro. 
Sua hidrografia, além do Uaupés, é formada pelo rio Papurí e por córregos menores. A principal via 
de transporte são estes rios e tal como o padrão de ocupação na região amazônica, concentram a 
maioria dos assentamentos nas suas margens (Yavaraté, 2021). 
 
A economia indígena é de subsistência no chagra (área de cultivo, subdividida em partes para a 
realização de rotação de culturas) principalmente com lavouras temporárias de milho, banana, 
mandioca e, em menor escala, cacau. O artesanato é especialmente desenvolvido em cestaria 
(Salazar et al., 2006). 
Observação: O termo chagra é usado como outro significado na região andina equatoriana. 
 
Yavaretê no Google Mapas 
 

 
Delimitação da Terra indígena do Alto Rio Negro. Yavaraté está localizado no interior da boca do cachorro. 

Fonte: Google Mapas.  

about:blank
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Imagem de Yavaraté e do povoado de Iauaretê. Fonte: Google Mapas. 

 
Como descobrir latitudes, longitudes e altitudes? 
 
Você também pode investigar e conhecer outros municípios da região, identificando outras cidades 
da região por meio do Google Mapas/Google Earth. Escolha uma cidade e investigue na Internet o 
ñnome da cidade, latitude, longitude, altitude. Muitos sites apresentam essas informa­»es. 
 

 
Outras localidades da região do Rio Uaupés podem ser exploradas por meio do Planetário Stellarium. Fonte 

Google Earth.  
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O Céu Tukano 
 
Os indígenas desse grupo, assim como todos da sua família linguística, associam fenômenos 
naturais aos movimentos das constelações e usam como marcadores temporais (ou ponteiros 
astronômicos) principalmente os ocasos (poentes) de suas constelações. 
 
Que Constelação está nascendo ou se pondo ao amanhecer ou anoitecer é um modo de marcar o 
tempo correto dentro do ciclo anual solar em diferentes culturas. E os Tukanos relacionaram esses 
momentos ao fenômeno de enchentes e secas de rios de sua região. 
 

 
Nuvens sobre o Rio Uaupés, afluente do Rio Negro. Taracua, Amazonas. Richard William Fraser, 2012. 

In Wikimedia Commons. Licença CC-BY-SA-4.0. 

 
A maior parte desses eventos viraram mitologias que agraciam vários animais da fauna sul-
americana nos céus, de modo a indicar importantes épocas do ano solar. 
 
Os Tukano reconhecem determinadas constelações em uma sequência como uma faixa no céu. O 
ocaso das constelações marcam condições meteorológicas bem definidas entre verões (período 
seco) e invernos (período chuvoso/enchentes). Devido à localização, as denominações das 
estações no norte e nordeste não correspondem às características das mesmas no sul e sudeste 
do Brasil. 
  

https://commons.wikimedia.org/w/index.php?title=User:Richard_william_fraser&action=edit&redlink=1
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt_BR
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O Calendário Circular Tukano 
 
A associação entre as condições climáticas e a posição das estrelas e constelações é importante 
para a cosmovisão dos povos Tukano. 
 
Quando uma constela­«o se p»e, ñdescendo no horizonte na regi«o do poente (oeste)ò, ao 
anoitecer, isto marca um momento do ano solar. E isto se repete novamente a cada ciclo anual 
solar. O ciclo recomeça no ano seguinte quando a constelação ñdesce" no horizonte oeste, ao 
anoitecer. Este ciclo completo de constelações se pondo ao anoitecer é uma forma usada para a 
marcação do ano em diferentes culturas no mundo, como os Tukanos.  
 
O nome da constelação que está se pondo é complementado com o evento que ocorre na época. 
Essa correlação do poente das constelações ao anoitecer na região do Rio Uaupés e os fenômenos 
naturais foram organizados em um Calendário Circular Tukano, proposto por Walmir Cardoso 
(2007) em sua tese de doutorado e no Projeto Ciclos Anuais dos Povos Indígenas do Rio Tiquié 
que também associa fenômenos relacionados à flora e fauna da região. 
 

 
Infográfico (Ciclo Anual Interativo) do projeto Ciclos Anuais dos Povos Indígenas do Rio Tiquié. 

 
O Ciclo Anual Interativo traz bastante informações sobre as estações, o clima e a biodiversidade da 
região. 

 
  

http://eacultural.fcaglp.unlp.edu.ar/base/Walmir%20Cardoso/Tese-Walmir%20Thomazi%20Cardoso.pdf
https://ciclostiquie.socioambiental.org/pt/index.html
https://ciclostiquie.socioambiental.org/pt/index.html
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Algumas Constelações Tukano e suas correspondentes Ocidentais 
 
Abaixo indicamos os marcadores celestes do verão austral dos Tukano, com a grande constelação 
da Jararaca, o marcador temporal desse período anual. Tabela adaptada de Cardoso (2007). 
 

Nome da constelação em Tukano 
Significado em português 

Área do céu de referência 
Constelações Ocidentais 

não-indígenas 
 

Mês do calendário Juliano 
gregoriano (não-indígena) 
em que a constelação está 

se pondo. 

Aña siõkhã (*) 
Estrela que ilumina a Jararaca. 

Libra  
 
 

Setembro, outubro, 
novembro - meados desse 
mês, e eventualmente até 

dezembro 

Aña ñemeturi 
Fígado de Jararaca. 

Corvo 

Aña nimaga 
Bolsa de veneno de Jararaca. 

Escorpião 

Aña dieripa 
Ovos de Jararaca. 

Escorpião 

Aña ohpu 
Corpo de Jararaca. 

Escorpião 

Aña pihkorõ 
Rabo de Jararaca. 

Sagitário 

 
(*) òSiõkhã é, para os Tukano e Desana, a estrela que fica próxima ou a frente de uma 
determinada constela­«o e que se p»e antes desta. Ela est§ l§ para ñiluminarò e ñguiar o 
caminhoò das constela­»es no seu movimento de passagem pelo esfera celeste. A siõkhã é 
considerada parte das constelações e seu ocaso está associado à ocorrência de invernos [as 
primeiras chuvas associadas à Constelação]ò. 
Astronomia Tukano. Melissa Oliveira. Povos Indígenas no Brasil - https://pib.socioambiental.org/. 

 
A primeira estrela de Aña [Jararaca] é Yupuri, que ilumina essa jararaca. 
 
Dica Ciclo Anual Tukano 
Para conhecer melhor o ciclo, consulte a tabela completa no site Povos Indígenas do Brasil, 
publicada no artigo Astronomia Tukano, por Melissa Oliveira. Disponível em: 
https://pib.socioambiental.org/pt/Astronomia_tukano. 
 

Constelação Tukano da Jararaca nascendo com o Sol em dezembro. Planetário Stellarium.  

https://pib.socioambiental.org/
https://pib.socioambiental.org/pt/Astronomia_tukano
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Outras Constelações Tukano 
Observe a grande presença da fauna local no Calendário Anual Tukano na tabela adaptada de 
Cardoso (2007). 
 

Nome da constelação em Tukano 
Significado em português 

Área do céu de 
referência Constelações 
Ocidentais não-indígenas 

Mês do calendário Juliano gregoriano (não-
indígena) em que a constelação está se 
pondo. 

Siphe Phairo. Jararaca de ânus grande Ursa maior. Cai entre aña siõkhã e diaso. 

Pamo oaduhka. Osso de Tatu Águia. Dezembro 

Pamo duhpoa. Cabeça de Tatu Águia. Dezembro 

Pamo uhpu. Corpo de Tatu Águia e Vulpecula 
(Raposa) 

Dezembro 

Pamo pihkorõ. Rabo de Tatu Seta. Dezembro 

Muhã. Peixe Jacundá Estrelas em Aquário. Fevereiro - início a meados do mês 

Dahsiu. Camarão de rio Catálogo de Hipparcus 
e Estrelas de Aquário 
principalmente 

Fevereiro - início a meados do mês 

Yai siõkhã. Estrela que ilumina a onça Não identificado. Até primeira quinzena de março (barba e 
início da cabeça da onça); segunda 
quinzena de março (corpo da onça); rabo 
da onça se põe até meados para final de 
abril, bem junto das Plêiades. 

Yai duhpoa. Cabeça da onça Hipparcus e Cassiopeia. idem 

Yai useka poari. Bigode de onça Não identificado idem 

Yai ohpu. Corpo da onça Cassiopeia, Andrômeda 
e Perseu. 

idem 

Yai pihkorõ. Rabo da onça Perseu. idem 

¤ohkoa Tero (Sio yahpu mahkȈ) 
Aglomerado de estrelas 
(Filho de Cabo de enxó) 

Plêiades (estrelas 
próximas a Ñohkoa 
Tero) 

Abril, meados para o fim do mês 

Wai Kahsa.Jirau de peixe Hyades em Touro Abril/Maio, fim do mês de abril até 
meados de maio 

Kaǫ Sarir» 
Suporte de cérebro/tipo de armadilha 

Entre Hyades e Órion  

Sio Yahpu (¤ohkoa tero mahkȈ) 
Cabo de enxó 

Órion (3 estrelas 
próximas a Sio Yahpu) 

Maio, meados para o final do mês 
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Constelações Tukano. Planetário Stellarium.  
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Constelações Ocidentais na região das Constelações Tukano (figura anterior). Planetário Stellarium.  
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A Nave Stellarium Cultural 
 
Usaremos a Nave Stellarium em mais uma Missão Culturas Estelares para visitar a Constelação da 
Jararaca. Para os povos Tukano/Desana a área da esfera celeste conhecida como as Constelações 
Ocidentais de Escorpião e Sagitário é identificada como a Constelação da Jararaca (Aña) na 
Astronomia Tukano. 
 

Constelação Tukano da Jararaca se pondo entre o Oeste e o Sudoeste. Planetário Stellarium. 
 

A Constelação Tukano da Jararaca também é uma boa referência para a Eclíptica Solar (curva amarela). 
Planetário Stellarium.  
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Comparação da Constelação Tukano da Jararaca com as Ocidentais 
 
Nas imagens abaixo, temos a mesma região da esfera celeste anterior, mas com as ilustrações e 
asterismos das Constelações Ocidentais. 
 

Ilustrações de Constelações Ocidentais. Planetário Stellarium. 

 

Asterismos de Constelações Ocidentais. Planetário Stellarium.  
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Asterismo da Constelação Jararaca. Planetário Stellarium.  
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Serpentes, Cobras ou Víboras? 
 
Serpente é o termo genérico utilizado para designar répteis que não possuem pernas, possuem o 
corpo coberto de escamas e têm a incrível capacidade de dilatar seu estômago, conseguindo abrir 
a boca em até 180º e, além disso, em alguns casos, produzem veneno. 
 
O grupo de serpentes agrega diferentes famílias, como por exemplo, a família dos elápideos, 
(cobras, serpentes de coral, mambas e serpentes marinhas) ou a família dos viperídeos, (víboras e 
crotalus). 
 
Víboras da família dos viperídeos, são conhecidas pela capacidade de inoculação de veneno 
através de sua dentição. Podem ter sua cabeça tem o formato triangular, apresentam olhos menores 
com as pupilas em formato de fendas verticais, escamas ásperas por todo o corpo e possuem uma 
agilidade impressionante para dar o bote. 
 
Com hábitos noturnos, apenas atacam quando se sentem ameaçadas. Porém, as víboras são 
consideradas bastante venenosas e podem ser encontradas nas florestas do Brasil. Exemplos de 
víboras no Brasil são: a Cascavel e as Jararacas. 
 
Na Astronomia Tukano temos duas serpentes: a Grande Jararaca e a Cobra de Ânus Grande. 
 

Constelações Tukano da Jararaca e da Cobra de Ânus Grande. 

 

Guia de identificação de serpentes 
 
Os viperídeos possuem uma estrutura chamada fosseta loreal (órgão sensorial de temperatura, 
exclusiva da família), pupila vertical, escamas quilhadas e dentição com presas inoculadoras de 
veneno localizadas na parte da frente na maxila, se projetando num ângulo de 90º no momento do 
bote. Os gêneros que ocorrem no Brasil podem ser diferenciados principalmente pelo formato da 
cauda, e conhecidos popularmente como: 

- Jararacas e urutus: caracterizam-se pela ponta da cauda lisa, sem guizo (chocalho); 

- Cascavel, com chocalho na ponta da cauda; 

- e a Surucucu) com a escama final da cauda em forma de espinho e escamas do corpo 
lembrando a casca de uma jaca. 

 
Dica Guia de Cobras da Região de Manaus 
Conheça algumas cobras da região de Manaus, clicando aqui.  

https://repositorio.inpa.gov.br/bitstream/1/36306/1/guia-cobras.pdf


28 
 

A Cobra de Ânus Grande 
 
As cobras não têm ânus, e defecam pela cloaca localizada em sua cauda, um pouco antes do fim 
do corpo. Nas fezes das cobras estão os elementos não digeridos de sua presa, como dentes e 
pelos. É também através da cloaca que o ácido úrico é excretado pelos rins e seus ovos, no caso 
das cobras ovíparas, são postos. Portanto, seria correto rebatizar a constelação para Cobra de 
Cloaca Grande. 
 

 
A Constelação da Cobra de Ânus Grande sobre o Círculo Circumpolar Norte. Planetário Stellarium. 

 

A cauda esticada da Ursa Maior na mesma região da Cobra de Ânus Grande. Planetário Stellarium. 

 
Dica Cocozão de Cobra 
Veja uma cobra fazendo um baita cocozão, em https://www.youtube.com/watch?v=5H40V-3p3E0.  

https://www.youtube.com/watch?v=5H40V-3p3E0
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Essas famílias de serpentes são facilmente identificadas, apesar da confusão gerada pela 
diversidade encontrada em espécies da Europa, África e Américas, o que dificulta generalizar suas 
características, por exemplo: 

- a cabeça triangular, cauda que afila abruptamente e pupilas verticais também estão 
presentes nas jiboias, que não são venenosas; 

- anéis que dão a volta completa ao redor do corpo também estão em espécies com padrão 
de coral (tanto as corais-verdadeiras quanto as falsas-corais possuem esse padrão); 

- e os padrões de coloração e desenhos em forma de triângulo na lateral do corpo estão 
presentes em inúmeras espécies que mimetizam as jararacas. 

Portanto, essas características ajudam a identificar, mas não podem ser usadas para definir as 
características únicas desse grupo. 
 
Durante muito tempo, isso gerou confusão entre os naturalistas e biólogos, pois é na Amazônia que 
ocorre a maior parte das espécies que fogem à regra, ou seja, não possuem o padrão de coloração 
que indicam as venenosas, como as corais-verdadeiras. 
 
 
Quem está no Céu Tukano: a Jararaca ou a Surucucu? 
 
Existe uma discussão sobre qual ou quais seriam as serpentes que originaram os mitos sobre essas 
constelações dos grupos Tukano. 
 
Os primeiros pesquisadores da astronomia tukano traduziram a serpente tukano (Anã) como 
Jararaca. E, muitos a denominam como Jararaca dôágua, causando mais confusão, pois a jararaca 
dôágua não necessariamente se refere a espécie que conhecemos popularmente com esse nome. 
E ela não é nem da família das jararacas. 
 
Entretanto, entre as muitas espécies de Jararaca, nenhuma coloca ovos, são vivíparas, ou seja , os 
filhotes já nascem formados. A única exceção é a Surucucu que põe ovos, mas pertence a outro 
gênero dentro da família viperidae. 
 

ñPesquisas recentes refutam esta nomenclatura dado que a jararaca n«o p»e ovos, 
definindo-a como a  Constelação da Surucucu, mais conhecida como anaconda. 
(AFONSO, 2011, p.40 apud Belota, 2012).ò 

 
E qual o motivo? Lembre dos termos tukano para as várias partes da Constelação da Jararaca, 
apresentados anteriormente: 
 
Uma das marcas tukano da Constelação são os Aña dieripa, que significa os ovos de Jararaca. 
Mas como as jararacas não põem ovos, os pesquisadores rejeitaram essa nomenclatura. 
 
O mais correto seria, então, usar o termo Constelação da Surucucu. Entretanto, o Stellarium 
Cultural ainda adota o termo clássico de Jararaca. 
 
Vamos conhecer um pouco mais sobre essas serpentes brasileiras que povoam o céu Tukano. 
 
Vamos conhecer algumas das espécies que ocorrem na região do alto Rio Negro, segundo os 
dados da plataforma iNaturalist. Como vimos no volume 3, essa plataforma é um projeto científico, 
de ciência cidadã e uma rede social com o objetivo de construir e mapear a biodiversidade em todo 
o globo partilhando observações. (iNaturalist.org, 2021; Wikipédia, 2021). 
 
Segundo os dados, a classificação de conservação da maior parte das espécies é de ñdados 
insuficientesò ou ñpouco preocupantesò, com exceção da Surucucu que está como ñvulnerávelò, 
último estágio antes de estar criticamente ameaçada. (Wikipédia, 2021).  
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Jararacas do Rio Negro 
 
BioIdentidade 
Família Viperidae. 
Gênero Bothrops. 
Nomes populares: jararacas (do tupi yaraôraka), cotiaras e urutus. 
Serpentes peçonhentas. 
Habitat: Américas Central e do Sul. 
Espécies: Apresentam grande variabilidade, principalmente nos padrões de coloração e tamanho e 
ação da peçonha. Atualmente, 47 espécies são reconhecidas, mas é consenso entre os 
pesquisadores que a classificação científica deste grupo ainda precisa ser aprimorada, pois novas 
espécies têm sido descritas e algumas reconhecidas como pertencentes à mesma espécie. 
 
Comportamento 
A maioria das espécies é noturna, embora haja algumas diurnas nas altas altitudes. A maior parte 
das espécies é terrestre, mas não é incomum encontrar algumas espécies em arbustos e árvores 
pequenas, especialmente os indivíduos mais jovens. Uma espécie em particular, a Bothrops 
insularis, a jararaca-ilhoa da Ilha da Queimada Grande, parece ser frequentemente encontrada em 
árvores a maior parte do tempo. 
 
Peçonha e acidentes ofídicos 
 
As espécies deste gênero são as maiores responsáveis por acidentes ofídicos nas Américas, 
assim como por mortalidade. Quanto a isto, as espécies mais importantes são Bothrops asper 
(Peru, Colômbia e Venezuela), Bothrops atrox (Jararaca do Norte, Amazônia Brasileira) e 
Bothrops jararaca (centro-sul do Brasil). Sem tratamento, a taxa de mortalidade é estimada em 
7%, mas, com uso de soro antiofídico e tratamentos de suporte, esta taxa é reduzida para entre 
0,5% e 3%. O veneno deste gênero provoca necrose e inchaço que pode comprometer o membro 
atingido, tontura, náusea, vômitos entre outros sintomas. 
A partir de estudos do farmacologista brasileiro Sérgio Henrique Ferreira, da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto, com o veneno da Bothrops jararaca, foi desenvolvido o Captopril, um dos 
medicamentos mais utilizados para tratamento de hipertensão. 
 
 
A jararaca-do-norte (Bothrops atrox) é uma serpente de hábito terrícola, sendo a jararaca mais 
encontrada na região Amazônica. 
 
Seu habitat varia entre matas, locais inundados e pequenos portes de mata. Seu tamanho pode 
chegar até 1,5 metro e, como uma serpente diurna, pode estar ativa durante todo o dia. 
 
Está presente na região tropical da América Central e do Sul. 
 
Jararaca-da-mata (Bothrops jararaca) é uma serpente de até 1,6 m, encontrada no Brasil (da 
Bahia ao Rio Grande do Sul) e em regiões adjacentes no Paraguai e Argentina. 
 
Possui corpo marrom com manchas triangulares escuras e região ao redor da boca com escamas 
de cor ocre uniforme, o que permite uma excelente camuflagem. Também é conhecida por jararaca-
do-campo, jararaca-do-cerrado, jararaca-dormideira, jararaca-preguiçosa e jararaca-verdadeira. 
Sua cor é marrom com amarelo escuro com rajas pretas. A cabeça tem uma faixa marrom que 
segue por trás do olho, dos dois lados da cabeça. A cor da língua é preta, e sua íris é de cor ouro a 
ouro esverdeado. 
 
Ela costuma ficar bem camuflada sobre as folhas secas, quando ameaçada achata-se e bate a 
cauda sobre as folhas. As Bothrops jararaca desempenham um papel importante no controle da 
população de ratos, que transmitem doenças como a leptospirose, provocando muitas mortes.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9rgio_Henrique_Ferreira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Captopril
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Jararaca-do-norte, Bothrops atrox. © Rich Hoyer. Acervo iNaturalist. Licença CC BY-NC-SA-4.0). 
Dica: Veja a galeria de imagens de Jararacas do Norte no iNaturalist. 

 

 
Jararaca da Mata, Bothrops jararaca. © Eden Fontes. Acervo iNaturalist. Licença CC-BY-NC-4.0. 

Dica: Veja a galeria de imagens de Jararacas da Mata no iNaturalist.  

https://www.inaturalist.org/photos/14804972
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR
https://www.inaturalist.org/taxa/49001-Bothrops-atrox/browse_photos
https://www.inaturalist.org/photos/98914446
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
https://www.inaturalist.org/taxa/539050-Bothrops-jararaca/browse_photos
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Jararaca-dôágua 
 
BioIdentidade 
Família dos colubrídeos. 
Gênero Bothrops. 
Espécie: Helicops leopardinus. 
Nomes populares: cobra-dôágua, piraguara, piriguara ou jararaca-dôágua. 
Serpentes não peçonhentas: A sua mordidela pode provocar danos nos tecidos, não por ter 
veneno, mas à presença de enzimas digestivas na boca dessas serpentes. 
Habitat: das Guianas até ao norte da Argentina 
Características: O dorso é castanho-escuro, com manchas negras. Mede menos de 1 metro de 
comprimento, em geral. 
 

Jararaca-dôÁgua, Helicops leopardinus. © Oscar Galli Merino. Acervo iNaturalist. Licença CC-BY-NC-4.0. 
Dica: Veja a galeria de imagens de Jararacas dôĆgua no iNaturalist. 

 
A Surucucu Pico-de-Jaca 
 
BioIdentidade 
Família: Viperidae. 
Gênero Lachesis. 
Espécie: Lachesis muta. 
Nomes populares: surucucu, surucutinga, surucucutinga, surucucu cauda de veneno, surucucu-pico-

de-jaca e cobra-topete. 
Serpentes peçonhentas, a mais temida da Amazônia. 
Habitat: América do sul (Amazônia e também na Mata Atlântica). 
Características 

Marca: A presença de um orifício localizado entre o olho e a narina. É por meio dele que as 
serpentes conseguem sentir o calor das presas, antes de 32taca-las. 
Cor: Sua coloração varia de marrom-avermelhado, castanho e até rosado. Possuem 
protuberâncias nas escamas que lembra a casca de uma jaca (daí seu nome popular). 
Ovos: São ovíparas colocando de 5 à 19 ovos e os filhotes eclodem medindo de trinta à 
cinquenta centímetros. Essa serpente atinge a maturidade sexual por volta dos 4 anos. Um 
fato interessante dessa serpente é que a fêmea se enrola junto aos ovos, um ñcuidado 
maternalò. 
Comprimento: podem atingir até 2,5 metros, a maior serpente venenosa da América do Sul. 

Comportamento 
A surucucu se mantém durante o dia escondida em buracos, raízes de árvores e tocas 
abandonadas. Quando sai à noite para a caça, percorre a mata em busca de alimento, em geral, 
pequenos mamíferos e roedores.  

https://www.inaturalist.org/photos/129481499
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
https://www.inaturalist.org/taxa/29975-Helicops-leopardinus/browse_photos
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Veneno 
A surucucu é considerada uma das mais letais que existem no Brasil. Embora somente 2% dos 
acidentes com cobras envolvam essa espécie, metade das pessoas picadas acaba morrendo. Na 
presa o efeito é quase que imediato: perda da pressão arterial e consequente perda da 
sensibilidade. 
 

Surucucu, Lachesis muta. © Diego J. Santana. Acervo iNaturalist. Licença CC-BY-NC-4.0. 

 
 
Tratamento para picada da surucucu 
O único tratamento disponível atualmente para a picada da surucucu é a administração intravenosa 
do soro antilaquético ou anti botrópico-laquético. 

 

Surucucu, Lachesis muta. © John Sullivan. Acervo iNaturalist. Licença CC-BY-NC-4.0.  

https://www.inaturalist.org/people/diegojsantana
https://www.inaturalist.org/photos/112115572?size=original
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
https://www.inaturalist.org/people/sullivanribbit
https://www.inaturalist.org/photos/415340
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
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Acidentes Ofídicos 
 

 
Ofiúco, médico que tratava ataques de seres peçonhentos. © Caio Baldi/Museu da Vida.  

Licença CC-BY-NC-4.0. 

 
Acidentes ofídicos, ou simplesmente ofidismo, são os diferentes casos clínicos decorrentes da 
mordedura de serpentes. Algumas espécies de serpentes produzem uma peçonha em suas 
glândulas veneníferas capazes de perturbar os processos fisiológicos e bioquímicos normais de 
uma possível vítima, causando alterações hemorrágicas, anticoagulantes, necróticas e 
inflamatórias. 
 
Os acidentes causados por serpentes brasileiras podem ser agrupados de acordo com o gênero 
da serpente causadora: 

ǒ Acidente botrópico: É causado por serpentes dos gêneros Bothrops e Bothrocophias 
(jararacuçu, jararaca, urutu, caiçaca, comboia). É o grupo mais importante, com cerca de 30 
espécies em todo o território brasileiro. 

ǒ Acidente crotálico: É causado pelas cascavéis (Crotalus durissus). As cascavéis são 
identificadas pela presença de guizo, chocalho ou maracá na cauda e têm ampla distribuição 
em cerrados, regiões áridas e semiáridas, campos e áreas abertas; 

ǒ Acidente laquético: Também é causado por serpentes da espécie Lachesis muta (surucucu-
pico-de-jaca). A surucucu tem seu habitat na floresta Amazônica e os remanescentes da Mata 
Atlântica; 

ǒ Acidente elapídico: É causado pelas corais-verdadeiras (família Elapidae, gêneros Micrurus e 
Leptomicrurus). São amplamente distribuídos no país, com várias espécies que apresentam 
padrão característico de anéis coloridos.  

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
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Prevenção 

- Usar botas de cano alto ou perneira de couro, botinas e sapatos pode evitar cerca de 75% 
dos acidentes ofídicos; 

- Usar luvas de aparas de couro (ou equivalente) para manipular folhas secas, montes de lixo, 
lenha, palhas, etc. Não colocar as mãos em buracos. Cerca de 20% das picadas atingem 
mãos ou antebraços; 

- Serpentes se abrigam em locais quentes, escuros e úmidos. Deve-se ter cuidado ao mexer 
em pilhas de lenha, palhadas de feijão, milho ou cana, e ao revirar cupinzeiros; 

- Serpentes se alimentam de ratos e por isso deve-se controlar o aparecimento destes 
roedores nas residências. Limpar paióis e terreiros, não deixar lixo acumulado. Fechar 
buracos de muros e frestas de portas; 

- Evitar acúmulo de lixo ou entulho, de pedras, tijolos, telhas e madeiras, bem como não deixar 
mato alto ao redor das casas. Isso atrai e serve de abrigo para pequenos animais, que 
servem de alimentos às serpentes. 

 

O que fazer ao ser picado por serpente 
 
O mais importante depois de uma picada de cobra é manter o membro que foi picado o mais parado 
possível, porque quanto mais se movimentar mais o veneno poderá se espalhar pelo corpo e chegar 
em vários órgãos vitais. Isso se aplica também a qualquer atividade que possa acelerar o batimento 
cardíaco, já que o aumento da circulação do sangue também espalha o veneno. Assim, o ideal é 
que a vítima não caminhe e seja transportada por maca até ao hospital. Outra opção é ligar para a 
ajuda médica, através do 192. 
 
Providências urgentes 

- Lavar o local com água e sabão, para limpar a ferida e impedir a entrada de mais veneno ou 
micro-organismos; 

- Amarrar um pedaço de tecido alguns centímetros acima do local da picada de cobra. No 
entanto, não se deve amarrar muito apertado porque pode causar maiores complicações, e 
se já passou mais de meia hora da picada de cobra, não se deve amarrar. 

- A maior parte das cobras no Brasil não têm veneno e, por isso, a picada não é perigosa para 
a saúde, no entanto, em qualquer caso é sempre importante ir no hospital para informar as 
características da cobra e confirmar e identificar se realmente era venenosa ou não. Caso 
tenha sido um picada por cobra venenosa, geralmente é administrado o antídoto para o 
veneno, de forma a que as lesões parem de acontecer. 

- Se não for possível transportar a cobra para o hospital, é aconselhado tomar nota das 
principais características, como cor, padrão, formato da cabeça e tamanho, ou tirar uma foto. 

 
Os soros existentes 

Atualmente, os seguintes soros são usados no tratamento da picada de serpentes peçonhentas: 
 

- Soro antibotrópico pentavalente e antilaquético: para Bothrops (jararaca, jararacuçu, urutu, 
surucucu, comboia) ou Lachesis (surucucu-pico-de-jaca). 

- Soro anticrotálico para cascavéis. 

- Soro antielapídico para corais. 
  



36 
 

Qual a melhor época do ano para ver a Constelação da Jararaca? 
 
Vamos descobrir investigando a Constelação da Jararaca ao longo dos meses de 2021! 
 
O Planetário Stellarium apresenta os céus de diferentes culturas, dessa forma, podemos criar as 
missões culturais usando suas ferramentas espaço-temporais. 
 
Primeiro passo: ir para uma cidade na região da cultura que iremos visitar ao clicar no ícone Janela 
de Localização (ou atalho F6). Você tem duas possibilidades: 

- escolher uma cidade da lista do Stellarium, digitar o nome da cidade, clicar no mapa em uma 
região habitada pela cultura investigada. 

- ou incluir a cidade ou povoado à lista de Locais do Planetário Stellarium, preenchendo suas 
coordenadas de localização e adicionando à lista. 

 
Deste modo, poderemos observar o céu como os povos dessa região observam o céu. 
 

Imagem da Janela de Localização, com duas cidades a escolher: Iauretê (Brasil) ou Yavareté (Colômbia). 
Planetário Stellarium. 

 
Segundo Passo: Escolher a melhor data para observar o céu. 
Clicando no ícone Janela de Data e Hora, você pode viajar no tempo para a data que quiser. 
 

 
Imagem da Janela de Data e Hora (ano-mês-dia). Planetário Stellarium.  
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Terceiro passo: Escolher o Céu Cultural. Ao clicar no ícone Janela de Céu e Visualização, você 
poderá acessar a ferramenta Cultura Estelar. 
 

 
Imagem da Janela de Céu e Visualização. Planetário Stellarium. 

 
Além de escolher a cultura (Tukano), marque todas as opções de visualização disponíveis no 
quadro inferior da janela. 
 
Agora a sua viagem cultural pelo céu dos povos Tukano, etnia Desana pode começar. 
 

Agenda Anual da Constelação da Jararaca 
 
Você pode investigar como a Constelação da Jararaca estará a cada dia 15 de todos os meses. 
Como ela é muito grande, vamos escolher uma estrela de sua cabeça (Alfa de Escorpião) para 
indicar que horas ela nasce, faz a passagem meridiana (seu ponto mais alto no céu) e que horas, a 
estrela se põe. 
 

Cabeça da Constelação da Jararaca nascendo no horizonte leste em janeiro, 2021. Planetário Stellarium.  
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Constelação da Jararaca terminando de nascer no horizonte em meados de fevereiro. Planetário Stellarium. 

 

 

 
Constelação da Jararaca começando a se pôr no horizonte em meados de fevereiro. Planetário Stellarium. 
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Mês, dia 15 Horário em que Alfa de Escorpião (Cabeça da Jararaca) nasce, faz sua 
passagem meridiana e se põe (ocaso). 

Janeiro A estrela nasce depois da meia noite, às 1h29 min, faz a passagem meridiana 
às 7h27min e se põe às 13h24min. Deste modo ela é visível na madrugada, até 
o Sol nascer. 

Fevereiro A estrela nasce pouco antes da meia noite, às 23h27 min, faz a passagem 
meridiana às 5h25min e se põe às 11h23min. Visível após meia noite até o Sol 
nascer. 

Março A estrela nasce às 21h37min, faz a passagem meridiana às 5h35min e se põe 
às 9h32min. Visível após as 22h até o Sol nascer. 

 

Constelação da Jararaca terminando de nascer no horizonte em meados de maio. Planetário Stellarium. 
 

Constelação da Jararaca começando a se pôr no horizonte em meados de maio. Planetário Stellarium. 
 

Mês, dia 15 Horário em que Alfa de Escorpião (Cabeça da Jararaca) nasce, faz sua 
passagem meridiana e se põe (ocaso). 

Abril A estrela nasce às 19h35min, faz a passagem meridiana às 1h33min e se põe 
às 7h31min. Visível quase toda a noite. 

Maio A estrela nasce às 17h37min, faz a passagem meridiana às 23h35min e se 
põe às 5h33min. Está bem alta no céu por volta da meia-noite. 

Junho A estrela nasce às 15h35min, faz a passagem meridiana às 21h33min e se 
põe às 3h31min. Está bem alta no céu por volta das 22h. 
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Constelação da Jararaca passando pela Linha do Meridiano em meados de agosto. Planetário Stellarium. 
 

Mês, dia 15 Horário em que Alfa de Escorpião (Cabeça da Jararaca) nasce, faz sua 
passagem meridiana e se põe (ocaso). 

Julho A estrela nasce às 13h37min, faz a passagem meridiana às 19h35min e se 
põe às 1h33min. Está bem alta no céu por volta das 20h, e se põe nas horas 
pós meia-noite. 

Agosto A estrela nasce às 11h35min, faz a passagem meridiana às 15h31min e se 
põe às 23h31min. Visível na primeira parte da noite. 

Setembro A estrela nasce às 9h33min, faz a passagem meridiana às 17h33min e se põe 
às 21h29min. Visível no início da noite. 

 

 
Constelação da Jararaca se pondo em meados de novembro. Planetário Stellarium. 

 

Mês, dia 15 Horário em que Alfa de Escorpião (Cabeça da Jararaca) nasce, faz sua 
passagem meridiana e se põe (ocaso). 

Outubro A estrela nasce às 7h32min, faz a passagem meridiana às 13h29min e se põe 
às 19h27min. A constelação é ofuscada pelo Sol. Estaria visível durante o dia, 
se a luz solar não ofuscasse. 

Novembro A estrela nasce às 5h30min, faz a passagem meridiana às 11h27min e se põe 
às 17h25min. Visível apenas horas antes do Sol nascer. 

Dezembro A estrela nasce às 3h33min, faz a passagem meridiana às 9h30min e se põe 
às 15h27min. Visível após as 4h, mas apenas até o Sol nascer. 
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Anã Poero, a enchente da Jararaca 
 
Na tese de Cardoso (2007), as enchentes de novembro são relacionadas pela comunidade 
Desana com uma parte da Constelação de Aña (Jararaca) se pondo no horizonte. Sua 
cabeça, seu corpo, seus ovos e seu rabo. 
 
Segundo Diakuru & Kisibi (2006), da segunda quinzena de outubro até o final da primeira 
quinzena de dezembro, ocorre o inverno chamado de ana puiro (enchente da Jararaca) 
dividido em três fortes enchentes: 
 
- ana dttpuru puiro (enchente da cabeça da jararaca), 
- ana opamtt puiro (enchente do corpo da jararaca), 
- e ana diaba puiro (enchente dos ovos da jararaca),  
E denominam de Anã bohotari bohori, o verão do intervalo da Jararaca. 
 
Os termos puiro (enchente) e bohori (verão, seca) são associados às diferentes constelações, 
como Anã (Jararaca). 
 
Na Aña Poero, a enchente da Jararaca, se inicia a contagem do tempo, o ano novo para os Tukano, 
início do verão, quando planejam grandes festas. 
 
É tempo de fome, os pescadores não matam peixes. Acontecem as primeiras piracemas de peixes. 
Esse tempo é ruim para pescar. Os velhos costumam dizer que todos os peixes entram no ânus da 
jararaca. 
 

 
Constelação Tukano da Jararaca se pondo em fins de outubro. Planetário Stellarium. 

 
 
Chegamos ao final das Missões Tukano de 2021. 
 
Continue suas investigações da Astronomia Tukano usando o Stellarium para criar suas próprias 
missões culturais. 
 
Até a próxima missão. 
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Anta do Norte 
 

Comandante Contador de Histórias 
Bruno Henrique Gonçalves de Oliveira 

 
Convite à Missão 
 
Nossa missão da Cultura Estelar, hoje, vai nos levar ao céu cultural dos povos indígenas Guarani, 
que habitam a América do Sul, em territórios da Argentina, Paraguai, Brasil e Bolívia.  
 
A constelação da Anta do Norte é conhecida principalmente pelas etnias indígenas que habitam a 
região norte do Brasil, como seu nome indica. Os habitantes da região sul podem não conseguir ver 
a constelação ou ver apenas a Anta do Norte muito próxima da linha do horizonte. Ela fica totalmente 
na Via Láctea, que participa muito nas definições de seu contorno, fornecendo uma imagem 
impressionante dessa constelação. Existem outras constelações representando antas (Tapiôi, em 
Guarani) na Via Láctea, por isso chamamos essa constelação de Anta do Norte.  
 
A Via Láctea é chamada de Caminho da Anta devido, principalmente, à constelação da Anta do 
Norte. Na segunda quinzena de setembro, a Anta do Norte surge ao anoitecer, no lado Leste, indica 
uma estação de transição entre o frio e calor para os índios do sul do Brasil e entre a seca e a chuva 
para os índios do norte do Brasil. 
 
Para onde vamos viajar? 
 
Vamos até a Terra Indígena de Nova Jacundá, do povo Guarani,  localizada no município de Rondon 
do Pará, na região Norte do Brasil. 
 

 
Rondon, Pará 

Latitude: 4Á 46ô 33ôô Sul (S) 
(praticamente na linha do Equador) 

Longitude: 46° 46' 5.7" Oeste(W) 
Altitude: 111 metros. 

 
 

Dica geográfica 
Conheça mais uma de suas regiões em 

https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-
indigenas/4180. 

 
 
 
Município de Rondon do Pará. © Raphael 
Lorenzeto de Abreu, 2006. Mapa do Pará. In 
Wikimedia Commons. Licença CC-BY-SA-3.0. 
 

 
Ao longo do ano, diversos povos indígenas que habitam o Brasil relacionam as posições do Sol na 
esfera celeste e as suas constelações com fenômenos climáticos e sazonais, tais como períodos 
de chuva e estiagem ou de calor e frio. Dessa maneira, eles constroem seus calendários locais, que 
marcam as épocas de trabalhos agrícolas, floração, frutificação, reproduções de peixes e animais, 
festas, aparecimentos de doenças e procedimentos de proteção realizados pelos pajés. Para eles, 
a terra nada mais é do que um reflexo do céu. 
 

E provavelmente à animais presentes em determinados períodos do ano, quando a Constelação é 
bem visível e, portanto, pode ser usada como indicadora temporal.  

https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/4180
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/4180
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Para_MesoMicroMunicip.svg
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/deed.pt_BR

